
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIVRO-CAIXA 
 

 

 

 

(Inclui artigos sobre os romances 

Chove nos campos de Cachoeira,  

Marajó  

e Três casas e um rio) 

 

65 recortes — de 13/7/1940 a [1958?]  — 

+ 1 Cp e 1 Dv 
 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

DESCRIÇÃO GERAL DO "LIVRO-CAIXA": 

 

 

Antigo livro-caixa com folhas numeradas, provavelmente organizado pelo próprio 

Dalcídio, usado para coletânea de artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO DE SUAS FOLHAS: 

 

 

No momento da organização do Acervo DJ, verificou-se que foram usadas as folhas, 

segundo a especificação abaixo: 

Folhas: 

De 1 a 80- arrancadas; 

81 e 82- em branco; 

83 a 86- arrancadas; 

87 e 88- em branco; 

89 a 109- folhas, com artigos, cortadas na parte de cima, onde se encontrava a numeração 

original. Renumeramos a lápis. (Obs: 89- artigos só na frente; 90-frente e verso; 91-frente; 

92 a 98- frente e verso; 99 e 100- frente; 101 a 109 – frente e verso.) 

110 e 111 – artigos na frente e no verso; 

112- arrancada; 

113 a 117 - artigos na frente e no verso; 

118 - rasgada; 

119- artigos na frente e no verso; 

120 a 192- em branco; 

193 – arrancada; 

194 – em branco;  

195 e 196- arrancadas; 

197 a 200- em branco. 

 

 

 

 

 

 



DESCRIÇÃO DE SEU CONTEÚDO: 

 

 Há um total de 67 documentos (65 recortes de jornais, 1 documento da série 

Correspondência e 1 de Diversos). 

Foram encontrados colados ao livro-caixa principalmente documentos da série Pim: 

recortes de jornais SOBRE DJ, de 1940 a 1948: a respeito da conquista do prêmio Dom 

Casmurro (em 1940) e críticas sobre os seus três primeiros livros – Chove nos campos de 

Cachoeira (de 1941), Marajó (de 1948) e Três casas e um rio (de 1958), artigos esses 

listados mais adiante. 

  

 

 

Além dos recortes SOBRE DJ, foram encontrados 8 originais de outros tipos de 

documentos: 

 

1)Um documento da série CORRESPONDÊNCIA PESSOAL (Cp): 

Há um bilhete manuscrito por DJ no verso do recorte "Em torno de um livro". [jornal não 

identificado, S.l., 194?] (folha 94 do livro-caixa).  

 

 

2)Um doc. da série DIVERSOS (Dv): 

Um bilhete de passagem da Companhia Nacional de Navegação Costeira. Saída: out. 1941. 

(f. 94 vº do livro-caixa). 

 

 

3) Da série Pim (RECORTES DE JORNAL) 

3.1 -Artigos DE DJ (PASTA DE DJ - parte DJ romancista): 

JURANDIR, Dalcídio. Tragédia e comédia de um escritor novo do Norte. Dom Casmurro, 

Rio de Janeiro, 31 ago. 1940. (folha 108 do livro-caixa).[Há outro original na pasta DE DJ-

romancista.] 

 

DALCÍDIO Jurandir: uma conversa com o romancista de Chove nos campos de Cachoeira. 

Diário da Manhã, Recife, 1941. (verso da folha 105 do livro-caixa). [Há um xerox deste 

artigo na pasta DE DJ-romancista.] 

 

JURANDIR, Dalcídio. Só as consciências mortas deixam de gritar. Tribuna Popular, Rio 

de Janeiro, [jan. 1948]. (folha 109 do livro-caixa). [Há um xerox deste artigo na pasta DE 

DJ-romancista.]  

 

JURANDIR, Dalcídio. À margem duma crítica do SNR. Álvaro Lins. Jornal do 

Commercio, Recife, 30 nov. 1941. (f. 104 vº e 105 do livro-caixa). 

 

3.2 – Artigo relativo à pasta ASSUNTOS DIVERSOS: 

CASTRO, Moacir Werneck de. O presidiário Antonio Paim. Tribuna Popular, Rio de 

Janeiro, [1946?]. (f.108 vº do livro-caixa). 

 

DONANA sofredora. Planalto, São Paulo, 15 nov. 1941. (f. 106 vº do livro-caixa). 



 

 

ARTIGOS SOBRE DJ 

 

21 Artigos sobre Chove nos campos de Cachoeira (de 1941) 

 

LEVIHALL. Estilo e arte em Chove nos campos de Cachoeira. [jornal não identificado, 

S.l., 5 out. 1941].(f. 92 do livro-caixa). 

  

MOREIRA, Álvaro. Chove nos campos de Cachoeira. [jornal não identificado, S.l., 1941?]. 

(f. 92 vº do livro-caixa). 

 

CHOVE nos campos de Cachoeira – de Dalcídio Jurandir. A Gazeta, São Paulo, [1941]. (f. 

92 v° do livro-caixa). 

 

CRITICANDO o livro de Dalcídio Jurandir. Folha do Norte Vespertina, Belém, 24 nov. 

1941.(f. 92 v° do livro-caixa) 

 

CHOVE nos campos de Cachoeira. [jornal não identificado, S.l., 1941]. (f. 93 do livro-

caixa). 

  

CHOVE nos campos de Cachoeira e a entrega do prêmio Vecchi-Dom Casmurro. [jornal 

não identificado, Belém?], 30 ago. 1941. (f. 93 do livro-caixa). 

 

O ROMANCE que eu li: Chove nos campos de Cachoeira, de Dalcídio Jurandir. [jornal 

não identificado, S.l., 1941?]. (f. 95 do livro-caixa). 

 

COUTO, Mário.Um romance segue para o concurso. [jornal não identificado, Belém], 26 

out. 1940. (f. 96 do livro-caixa). 

 

CHOVE nos campos de Cachoeira acha-se à venda nas livrarias. [jornal não identificado]. 

Belém, [16 set. 1941]. (f. 96 do livro-caixa) 

 

VEM AÍ o Chove nos campos de Cachoeira. [jornal não identificado, Belém, 1941].(f. 96 

do livro-caixa). 

 

COELHO, Machado. Chove nos campos de Cachoeira. [jornal não identificado], Belém, 

[1941]. (f. 96 vº do livro-caixa). 

 

CERQUEIRA, Ernesto.Livros novos. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 07 set.1941. (f. 97 

do livro-caixa). 

 

BRAGA, Newton.Uma voz da província. Diário de notícias, Rio de Janeiro, [1941].(f. 97 

do livro-caixa). 

 

MEIRA, Cecil.Um grande romance. [jornal não identificado, S.l., 1941?]. (f. 97 v° do livro-

caixa). 



 

MARIZ, Romeu. Os romances da hora. [jornal não identificado, Belém, 28 set. 1941]. (f. 

98 do livro-caixa) 

 

CASTRO, Joaquim Serrão de. O verdadeiro sentido da marcha avante da Literatura 

moderna. Jornal de Cametá, Cametá, [1941?]. (f. 98 v° do livro-caixa). 

 

GUAJARINO, Osmar. Choram os campos de Cachoeira... [jornal não identificado, Belém], 

16 out. 1941. (f.101 do livro-caixa). 

 

MONT'ALEGRE, Omer. Chove nos campos de Cachoeira.  A Gazeta, São Paulo, [1941?]. 

(f. 101 vº do livro-caixa). 

 

IVO, Ledo. De Combray à Ilha de Marajó. Planalto, Rio de Janeiro, [1941?]. (f. 107 do 

livro-caixa). 

 

CHOVE nos campos de Cachoeira – O grande livro de Dalcídio Jurandir foi ontem lançado 

à publicidade no Rio de Janeiro. O Estado do Pará, Belém, 26 ago. 1941. (f. 107 vº do 

livro-caixa). 

 

BERNARDO, Cléo. Faltava nos campos encharcados a sombra de Eutanázio andando. 

[Especial para Dom Casmurro, Rio de Janeiro, O Estado do Pará, Belém, A Tarde, 

Manaus, 1941?]. (f. 109 vº do livro-caixa). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 Artigos sobre  Marajó (de 1948) 

 

MARAJÓ. A Província do Pará. Belém, [1947?]. (f. 91 do livro-caixa). 

 

NOVO romance de Dalcídio Jurandir. [jornal não identificado, S.l., 1947]. (f. 91 do livro-

caixa). 

 

UM ROMANCE amazonense no cinema. Gazeta de Limeira, São Paulo, 13 fev. 1948. (f. 

110 do livro-caixa). 

 

DOMINGUES, Octávio.Uma ficção cheia de realidade. Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 

[1947?]. (f. 110 vº do livro-caixa). 

 



CASTRO, Moacir Werneck de. No mundo de Marajó. Leitura, Rio de Janeiro, dez. 1947. 

(f. 111 do livro-caixa). 

 

MAROJA, Rainero. Marajó. Folha do Norte, Belém, 23 nov. 1947. Suplemento. (f. 111 vº 

do livro-caixa). 

 

A REVELAÇÃO de um mundo estranho. [jornal não identificado, S.l., 1947?] (f. 113 do 

livro-caixa). 

 

SOUSA, Rivadávia de. Jornada de 5 horas. [jornal não identificado, S.l., 1947?]. (f.113 vº 

do livro-caixa). 

 

MILLIET, Sérgio. Dois romances. O Estado de São Paulo, São Paulo, [1947?]. (f. 114 do 

livro-caixa). 

 

MOTTA FILHO, Cândido. Marajó. [jornal não identificado, S.l., 1947?]. (f. 114 vº do 

livro-caixa. Há um outro original deste artigo na f. 115). 

 

BROCA, Brito. Barbárie. Província do Pará, Belém, [1947?] (f. 115 vº do livro-caixa). 

 

SANTA ROSA, Virgínio. Rapsódia marajoara. Província do Pará, Belém, 18 jan. 1948. (f. 

116 do livro-caixa). 

 

COSTA, Américo de Oliveira. Terra e gente de Marajó. Diário de Natal, Natal, 18 abr. 

1948. (f. 116 vº e f. 117 do livro-caixa). 

 

MOTTA FILHO, Cândido. Marajó. A Província do Pará, Belém, 25 jan. 1948. (f. 117 vº 

do livro-caixa). 

 

CASCUDO, Luís da Câmara. Informação etnográfica no romance Marajó. Diário de Natal, 

Natal, 3 maio 1948. (f.119 do livro-caixa). 

 

 

 

 

 

 

1 Artigo sobre Três Casas e um rio (1948) 

 

TRÊS CASAS e um rio. [jornal não identificado, S.l., 1958?]. (f. 119 vº do livro-caixa). 

 

 

 

 

 

 

 



22 Artigos SOBRE DJ 

 

O MAIS renhido prélio literário do ano. [Dom Casmurro?, Rio de Janeiro,13 jul. 1940]. (f. 

89 do livro-caixa). 

 

GRANDE concurso "Dom Casmurro" e "Vecchi Editor". [Dom Casmurro?, Rio de Janeiro, 

3  ago. 1940]. (f. 90 do livro-caixa). 

 

ABREU, Brício de. O final do nosso concurso de romance. [Dom Casmurro?, Rio de 

Janeiro, 3 ago. 1940]. (f. 90 vº do livro-caixa; continuação na f. 91: "O final do nosso 

concurso.") 

  

DALCÍDIO Jurandir. Terra Imatura, Belém, [1940]. (f. 92 v° do livro-caixa). 

 

DALCÍDIO Jurandir. [jornal não identificado, Belém, 1941]. (f. 92 v° do livro-caixa). 

  

DALCÍDIO Jurandir em Belém. O Estado do Pará, Belém, 19 set. 1940.(f. 93 do livro-

caixa). 

 

BANDEIRA, José Sennem. Dalcídio Jurandir. Dom Casmurro, Rio de Janeiro, [1940]. (f. 

93 v° do livro-caixa). 

 

TORRES, Edith Margarinos. Em torno de um livro. [jornal não identificado, S.l., 1940]. (f. 

94 do livro-caixa). 

 

[O INTERVENTOR José Malcher baixou portaria liberando Dalcidio para viajar ao Rio 

com ajuda de custa]. O Momento. Santarém, 22 nov. 1941. [Reproduzido da Folha do 

Norte. 18 nov. 1941.] (f. 94 do livro-caixa). 

 

VECCHI editor lançará muito breve Dalcídio Jurandir com Chove nos campos de 

Cachoeira. [jornal não identificado, S.l., 1941?]. (f. 94 do livro-caixa; há outro original na 

f. 95.) 

 

DALCÍDIO Jurandir, romancista premiado. [jornal não identificado, S.l., 27 jul. 1940].(f. 

95 do livro-caixa). 

 

[OS DOIS primeiros lugares do concurso Vecchi foram premiados com 5 e 2 contos de 

réis]. [jornal não identificado, S.l., 1940]. (f. 95 vº do livro-caixa). 

 

[FOTO de Dalcídio Jurandir, o 1º prêmio do concurso de romances Dom Casmurro – 

Vecchi Editor]. Dom Casmurro, Rio de Janeiro, [1940]. (f. 95 vº do livro-caixa). 

                                                                                                              

BASTOS, Danilo. Prêmios de romance "Dom Casmurro" e "Vecchi Editor" - Prorrogado 

até 28 de fevereiro de 1940 o prazo para as inscrições. Dom Casmurro, Rio de Janeiro, 25 

nov. 1939. (f. 99 do livro-caixa) 

 



O NOSSO grande concurso de romances – prêmios "Dom Casmurro" e "Vecchi Editor". 

Dom Casmurro, Rio de Janeiro, [1940]. (f. 100 do livro-caixa). 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

MONT'ALEGRE, Omer. Dalcídio Jurandir, um romancista da província. Dom Casmurro, 

Rio de Janeiro, 7 set. 1940. (f.102 do livro-caixa). 

 

MARTINS, Jonas Borges. Memórias de um concorrente fracassado. Dom Casmurro, Rio de 

Janeiro, 24 ago. 1940. (f.102 v° do livro-caixa). 

 

LIMA, Achiles. Notícia sobre Dalcídio. [jornal não identificado, S.l., 1941?]. (f.103 do 

livro-caixa). 

 

MARINHO, Fernando. Fala ao Espírito Santo o romancista de Chove nos campos de 

Cachoeira. A Tribuna, [Espírito Santo?, 1941?].(A 2ª parte do recorte encontra-se colada na 

f. 103 vº. A 1ª parte aparece colada na f. 104 do livro-caixa.) 

 

... E DALCÍDIO venceu! A Semana, Belém, 3 ago. 1940. (f.104 do livro-caixa). 

 

MEMÓRIAS de um concurso de romances. Dom Casmurro, Rio de Janeiro, 10 ago. 1940. 

(f. 106 do livro-caixa). 

 

COUTO, Mário. Bilhete a Dalcídio Jurandir. A Semana, Rio de Janeiro, 3 ago. 1940. (f. 

113 do livro-caixa). 


